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RESUMO:	 O objetivo deste estudo é descrever as técnicas utilizadas na agricultura familiar e identificar a ocorrência 
de um possível manejo tradicional na atividade praticada no 5º Distrito do município de São João da Barra, 
estado do Rio de Janeiro. Para a coleta das informações foram realizadas 50 entrevistas etnográficas com 
agricultores familiares por meio de questionários semiestruturados contendo perguntas abertas e fechadas, 
observação participante e diário de campo. Os agricultores são em sua maioria do sexo masculino com 
baixa escolaridade. O conhecimento tradicional sobre a agricultura é ensinado principalmente dentro 
do núcleo familiar. Para a agricultura familiar podem ser utilizadas ferramentas manuais e maquinário 
pesado. Para incremento de nutrientes no solo são utilizadas adubação química e orgânica e lodo de 
cana de açúcar. A irrigação ocorre por meio de poços artesianos/bomba elétrica/mangueira pressurizada 
e aspersão convencional. Para descanso do solo e melhor produção das lavouras são aplicadas rotação 
de culturas e pousio de áreas sendo estas caracterizadas como manejo tradicional na região. 

	 Palavras-chave: Conhecimento tradicional; uso do solo; pequeno agricultor; norte do Rio de Janeiro.

ABSTRACT:	 The aim of this study is describe the techniques used in family farming and to identify the occurrence of 
a possible traditional management in the activity practiced in 5º District of São João da Barra, State of 
Rio de Janeiro. For the collection of information were carried 50 interviews ethnographic with family 
farmers through semi structured questionnaires with open and closed questions, participant observation 
and field diary. Farmers are mostly males with low education. The traditional knowledge of agriculture 
is taught mainly within the nucleus of family. For the family farm can be used hand tools and heavy 
machinery. To increment of nutrient in the soil are used fertilizing chemistry and organic and slime of 
sugarcane. The irrigation occurs by use of artesian wells/electric pump/pressurized hose and sprinkler. 
For soil rest and better cultivation of crop yields are applied crop rotation and fallow areas which were 
characterized the traditional management in the region.

	 Keywords: traditional knowledge; land use; small farmer; north of Rio de Janeiro.
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INTRODUÇÃO

Agricultura familiar é caracterizada como 
uma atividade rural cujo trabalho apresenta relações 
de parentesco em que a gestão é realizada pelos pro-
prietários das unidades produtivas, o capital pertence 
à família e os seus membros residem nas propriedades 
rurais (ABRAMOVAY, 1997; WANDERLEY, 1999; 
ALTAFIN, 2007). Tal atividade influencia decisiva-
mente nas políticas públicas ligadas ao setor já que 
a base é de cunho familiar tradicional sendo regula-
mentada pela Lei Federal nº 11.326/2006.

Na agricultura familiar são utilizadas técnicas 
específicas desenvolvidas a partir da prática diária da 
atividade com conhecimento adquirido durante anos 
pela comunidade local (ABRAMOVAY, 1997). Ainda, 
a relação dos agricultores familiares com a natureza 
interfere nas estratégias de manuseio e utilização dos 
recursos durante os cultivos agrícolas e nos ambientes 
onde são cultivados (POSEY, 1987). Por utilizarem 
técnicas locais, os agricultores familiares podem 
desenvolver manejo tradicional por meio do uso do 
próprio conhecimento tradicional (NETTING, 1993).

Manejo é compreendido como implementações 
de políticas públicas a fim de monitorar áreas naturais 
e as relações dos elementos sistêmicos para sustentar 
as funcionalidades dos ecossistemas (HANAZAKI, 
2003). No manejo tradicional ocorre a integração entre 
atividades de comunidades locais que levam à conserva-
ção da natureza em ambientes intensamente utilizados 
pelos sistemas agrícolas, florestais e agroflorestais 
principalmente (CHRISTENSEN et al., 1996). Em 
todo o mundo há registros de domesticação e manejo 
de espécies vegetais por comunidades locais em que ao 
longo dos anos foram desenvolvidas técnicas de ma-
nejo tradicional (NETTING, 1993; PECH et al., 2004; 
ALTIERI; TOLEDO, 2005). O manejo tradicional tem 
sido atribuído como um importante elemento a ser 
considerado na política de gestão dos recursos naturais 
(GELCICH et al., 2006). Isso porque as experiências 
ancestrais de comunidades locais com a natureza podem 
contribuir na implementação e manutenção de políti-
cas co-participativas de usos dos recursos da natureza 
(BERKES et al., 1998; SOUZA, 2006). 

No norte do estado do Rio de Janeiro, especi-
ficamente no município de São João da Barra, a agri-

cultura familiar apresenta práticas tradicionais em que 
os cultivos são desenvolvidos por meio de adubação 
orgânica e química com práticas de conservação dos 
solos que envolve rotação dos plantios e descanso 
do terreno pelo pousio (BURLA et al., 2015).  Nesta 
região está inserido o 5º Distrito do município de 
São João da Barra, onde em 2008 foram iniciadas as 
obras de instalação do Complexo Logístico Industrial 
Portuário do Açu (CLIPA) e suas atividades portuárias 
inauguradas em 2015. A instalação desse megaem-
preendimento pode ter interferido negativamente na 
agricultura familiar regional, pois houve uma intensi-
ficação da salinidade do solo provavelmente devido à 
construção do canal de atracação dos navios (PIRES, 
2009; SOUZA, 2010). Tal interferência pode ter cau-
sado alteração nas práticas da agricultura familiar na 
região bem como ter induzido o surgimento de um 
manejo tradicional na atividade. 

A identificação da prática de manejo tradicio-
nal em comunidades agrícolas apresenta importância 
a partir do momento em que podem ser encontra-
das soluções para problemas ambientais baseadas 
em técnicas locais de baixo custo e impacto para o 
ecossistema. Nesse sentido, esta pesquisa tem como 
objetivo descrever técnicas utilizadas na agricultura 
familiar praticada no 5º Distrito do município de São 
João da Barra, norte do estado do Rio de Janeiro, além 
de identificar a ocorrência de um possível manejo 
tradicional voltado para a atividade agrícola na região. 

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo

No norte do estado do Rio de Janeiro está 
localizado o 5º Distrito do município de São João da 
Barra com distância aproximada de 30 km da sede 
municipal (21o52’S e 040o55’O) (IBGE, 2015).  Neste 
distrito estão inseridas as localidades da Barra do Açu, 
Mato Escuro, Água Preta, Campo da Praia, Campo de 
Areia, Pipeiras, Barra do Jacaré, Cazumbá e Sabonete 
(Figura 1). Estas são identificadas como comunidades 
tradicionais por desenvolverem atividades de maneira 
ancestral que se dividem em pesca artesanal, artesa-
nato tradicional e principalmente agricultura familiar 
(SOUZA et al., 2009; ECOLOGUS, 2011; BURLA et 
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al., 2015). Nesta região foi instalado o Complexo Lo-
gístico Industrial Portuário do Açu (CLIPA) (21°49’S 
e 041°00’O) onde estão inseridos a Zona Industrial 

do Porto do Açu (ZIPA) e o Distrito Industrial de São 
João da Barra (DISJB) com área próxima de 7.036 ha 
(ECOLOGUS, 2011). 

Figura 1 - Indicação das comunidades estudadas no município de São João da Barra, norte do estado do Rio 
de Janeiro.

Fonte: Org. os autores.

Procedimentos

Entre os meses de junho e outubro de 2015 
foram realizadas 50 entrevistas etnográficas com 
agricultores familiares nas comunidades de Cazumbá 
(n=1), Sabonete (n=18), Mato Escuro (n=5), Barra do 
Açu (n=3), Alto do Cardeiro (n=6), Azeitona (n=8) e 
Água Preta (n=9). A fim de minimizar a interferência 
de outro entrevistado cada entrevista foi conduzida 
individualmente. O número de entrevistas realizadas 
(n=50) é justificado: 1) a partir da décima entrevista 
há um padrão de respostas entre os entrevistados em 
estudos etnológicos, e 2) trabalhos relacionados a me-
gaempreendimentos e comunidades locais utilizaram 

números amostrais semelhantes (COUTINHO, 2009; 
PIRES, 2009; SOUZA, 2010).

Na primeira fase do trabalho foi realizada a 
observação participante a fim de acompanhar a prática 
agrícola (preparação do solo e sementes, técnicas de 
plantio e irrigação, colheita e venda dos produtos) e 
o cotidiano dos agricultores locais (MALINOWSKI, 
1978). Neste momento também foi utilizado um diário 
de campo para registro de informações pertinentes à 
pesquisa (ALBUQUERQUE et al., 2010). A seleção 
do primeiro entrevistado ocorreu através de um guia 
local, já que geralmente é aquele que melhor conhece 
os atores locais (SANCHES, 2004), a partir do segun-
do entrevistado foi utilizada a técnica bola-de-neve 
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(BAILEY, 1982), além de encontros aleatórios opor-
tunísticos com agricultores. 

Expressões e palavras locais foram utilizadas 
durante as entrevistas a fim de gerar maior confiança 
entre as partes com aproximação da linguagem local 
(COSTA-NETO & MARQUES, 2010). As entrevistas 
foram guiadas por um questionário-padrão contendo 
questões abertas e fechadas semi-estruturadas exibin-
do certa flexibilidade e permitindo que o entrevistador 
faça as adaptações necessárias (KENDALL, 2008; 
ALBUQUERQUE et al., 2010). O questionário con-
tinha perguntas relacionadas ao perfil social dos entre-
vistados (sexo, idade e escolaridade), características 
da agricultura familiar local, modos de reprodução 
do conhecimento sobre a atividade, representações 
simbólicas, espécies cultivadas, tempo de atuação 
na prática da agricultura familiar e equipamentos e 
técnicas utilizadas na atividade.

Os relatos foram organizados em categorias de 
acordo com o questionário (RYAN & BERNARD, 
2000). A partir dessas informações foi possível des-
crever o conhecimento tradicional sobre a agricultura 
familiar, as técnicas tradicionais utilizadas e identificar 
possíveis alterações técnicas da atividade relacionadas 
a um possível manejo tradicional. Essas comparações 
foram realizadas a partir das frequências percentuais 
das respostas dos questionários.

RESULTADOS

Perfil dos entrevistados e caracterização de técnicas 
agrícolas locais

Dentre os entrevistados, 76% (n=38) era do 
sexo masculino e 24% (n=12) do sexo feminino. A 
faixa etária variou entre 20 e 75 anos de idade, na qual: 
16% (n=8) entre 20 e 30 anos; 10% (n=5) entre 31 e 
40 anos; 26% (n=13) entre 41 e 50 anos; 30% (n=15) 
entre 51 e 60 anos; 12% (n=6) entre 61 e 70 anos e 6% 
(n=3) entre 71 e 75 anos. Em relação à escolaridade 
78% (n=39) cursou o ensino fundamental, na maioria 
das vezes incompleto; 8% (n = 4) o ensino médio; 8% 
(n=4) não estudou e 6% (n=3) não respondeu.

A agricultura familiar praticada nas localida-
des do 5º Distrito do município de São João da Barra, 
utiliza técnicas, instrumentos e etapas de plantio com 

baixo uso de tecnologia em que o conhecimento sobre 
a atividade é repassado oralmente no interior familiar. 
Segundo os agricultores, a reprodução ancestral do 
conhecimento envolve os ensinamentos do pai (n=16; 
32%) e da família (n=29; 58%), mas também pode 
envolver o aprendizado por observação em que o 
agricultor aprende sozinho (n=3; 6%), além do apren-
dizado ensinado pelos patrões (n=2; 4%).

Ainda, foram relatadas as representações sim-
bólicas relacionadas às propriedades rurais em que para 
86% (n=43) dos agricultores as propriedades rurais são 
patrimônio da família, para 68% (n=34) a propriedade é 
uma ferramenta de trabalho e para 4% (n=2) não há sim-
bolismo relacionado à terra. A diferença entre o número 
de entrevistados (n=50) e o número de respostas (n=79) 
é explicado devido alguns agricultores atribuírem mais 
de um significado em relação às propriedades.

As espécies cultivadas envolvem mandioca 
(n=10; 20%), batata doce (n=12; 24%), maxixe (n=21; 
42%), abacaxi (n=25; 50%) e quiabo (n=33; 66%). 
Outras espécies são cultivadas em pequena escala 
(n=34; 68%) como melancia, laranja, pepino, salsinha, 
cebolinha e couve. Segundo os agricultores estas foram 
as espécies selecionadas ao longo dos anos, pois se 
adaptaram às características naturais da região costeira 
do norte fluminense, que apresenta condições de alta 
luminosidade e temperaturas, e solos com baixa ferti-
lidade. O número de respostas sobre as espécies culti-
vadas (n=135) é maior que o número de entrevistados 
(n=50), pois um mesmo agricultor trabalha com mais 
de um tipo de cultivo. Em relação ao tempo de prática 
na agricultura familiar na região, os agricultores atuam 
na atividade: até 15 anos (n=18; 36%); de 16 a 30 anos 
(n=14; 28%); de 31 a 45 anos (n=9; 18%); de 46 a 60 
anos (n=8; 16%) e acima de 60 anos (n=1; 2%). 

Para a realização da agricultura familiar alguns 
agricultores (n=43) utilizam equipamentos e técnicas 
modernas como trator (n=34; 68%) (Figura 2A) e o uso 
de adubos químicos (n=9; 18%) (Figura 2B) a fim de 
facilitar a preparação do solo, melhorar a fertilidade 
do mesmo para plantio e evitar pragas. Ainda, todos 
os agricultores utilizam ferramentas manuais como 
arados e enxadas. O uso de trator pode ser viabilizado 
aos agricultores por meio de auxílio público em que 
a prefeitura disponibiliza o maquinário via projeto 
social denominado ‘Patrulha Mecanizada’ ou pelo 
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uso de maquinário disponibilizado pela associação 
de agricultores da região. Caso a demanda por estes 
maquinários seja intensa alguns agricultores precisam 
alugar outro trator a fim de não terem prejuízo com a 
lavoura. Em relação à irrigação agrícola, 100% (n=50) 
dos agricultores descreveram utilizar poços artesianos, 
destes 84% (n=42) irrigam com o auxílio de bomba 
elétrica e mangueira pressurizada (Figura 2C) e 16% 
(n=8) afirmaram irrigar as lavouras por meio de 

poços artesianos via modelo aspersão convencional 
(Figura 2D). Nesta técnica de irrigação são fixados 
sistemas de canos na área central da lavoura em que 
são liberados jatos de água semelhantes a gotas de 
chuva. Um agricultor descreveu que em lavouras de 
abacaxi é utilizada uma técnica de proteção da fruta 
em que esta é envolta em folhas de jornal para evitar 
queimaduras em seu estágio final de desenvolvimento 
devido à luminosidade solar.

Figura 2 - Técnicas e instrumentos modernos utilizados na agricultura familiar no município de São João da 
Barra, norte do estado do Rio de Janeiro. A - Utilização de trator para preparação do solo; B - Aplicação de 

fertilizantes; C - Poço artesiano, bomba elétrica e magueira pressurizada; D - Aspersão convencional.

Fonte: Org. os autores.
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Apesar da utilização de algumas técnicas 
modernas, os agricultores utilizam ainda técnicas 
organizadas por eles e que desta maneira se inserem 
no manejo tradicional. Dentre os entrevistados, 58% 
(n=29) utiliza uma mistura entre adubo químico e or-
gânico (excrementos de animais); 22% (n=11) utiliza 
somente adubo químico; 18% (n=9) usa apenas adubo 
orgânico e 2% (n=1) utiliza lodo de cana de açúcar. 
Ainda, são utilizadas técnicas de conservação do solo 
por meio da rotação de culturas (n=38; 76%) e pousio 
(n=32; 64%). O pousio envolve o descanso total do 
solo em um período entre seis e 12 meses, momento 

em que nenhuma lavoura é plantada no terreno. Já a 
rotação de culturas é a alternância de plantio de espé-
cies diferentes em um único terreno o que garante a 
inserção de nutrientes variados no solo. Estas etapas 
possibilitam a conservação do solo por meio de ob-
servação dos seus ciclos naturais, em que a rotação de 
culturas insere novos nutrientes no solo à medida que 
há variação nas espécies cultivadas e no seu descanso 
total na etapa de pousio. A figura 3 demonstra os níveis 
em que o manejo tradicional é realizado na prática da 
agricultura familiar no 5º Distrito do município de São 
João da Barra, no norte fluminense. 

Figura 3: Etapas do manejo tradicional praticado na agricultura familiar no município de São João da Barra, 
norte do estado do Rio de Janeiro.

Fonte: Org. os autores.

DISCUSSÃO

Os agricultores familiares das comunidades 
pesquisadas no 5º Distrito do município de São João da 
Barra são em sua maioria do sexo masculino com baixa 
escolaridade. Estas são características sociais comuns 
relacionadas ao perfil dos trabalhadores deste ramo 
econômico no país (CAMARANO et al., 1998; NEY 
et al., 2009; SOUZA, 2015). A educação é um fator que 

influencia diretamente no acesso de geração de renda e 
no processo de formação cidadã. Assim, a baixa escolari-
dade de populações rurais tem historicamente dificultado 
a sua organização social (SOUZA et al., 2015). 

Populações rurais que desenvolvem a agricultura 
garantem sua sobrevivência a partir da atividade (ABRA-
MOVAY, 1997). Nas comunidades do 5º Distrito do 
município de São João da Barra, a prática da agricultura 
familiar é inserida precocemente na vida dos agriculto-



Soc. & Nat., Uberlândia, 28 (3): 385-395, set/dez/2016

391

Agricultura familiar no norte do estado do rio de janeiro: identificação de manejo tradicional
Raquel da Silva Paes, Camilah Antunes Zappes

res, sendo repassada principalmente no núcleo familiar 
durante gerações o que demonstra ser esta uma atividade 
tradicional. Essa característica de reprodução ancestral 
da prática agrícola é um aspecto comum no país sendo 
repassado geralmente de pai para filho e desta maneira é 
estabelecida a tradição (ABRAMOVAY, 1997). 

Os agricultores descreveram como principais 
espécies cultivadas o abacaxi, o quiabo e o maxixe, o 
que corrobora com estudos sobre o tema realizados an-
teriormente na região (BURLA et al., 2015). Segundo 
os entrevistados, as espécies cultivadas se adaptaram 
às condições de altas temperaturas e luminosidade e 
solos pobres em nutrientes o que demonstra que o sa-
ber tradicional agrícola envolve conhecimentos sobre 
as dinâmicas físicas do solo e as condições adequadas 
para o desenvolvimento dos plantios (MATUK, 2012). 

Os agricultores familiares do 5º Distrito do 
município de São João da Barra utilizam instrumen-
tos que se dividem desde ferramentas manuais até 
maquinário pesado como tratores. Guanziroli et al. 
(2001) relataram que a agricultura familiar depende 
de forma intensa da força de trabalho com o uso de 
instrumentos manuais nos cultivos e com pequena 
inserção tecnológica. Entretanto a frequente utilização 
de tratores nas localidades estudadas provavelmente 
ocorre devido à disponibilidade do maquinário for-
necido por projeto municipal social e empréstimo via 
associação de agricultores. Tal projeto é uma ação 
governamental que visa apoiar o pequeno produtor 
com apoio técnico e incentivo a venda dos produtos 
em feiras locais (PASSOS, 2013).

Dentre as técnicas e etapas utilizadas na agri-
cultura familiar no 5º Distrito do município de São João 
da Barra, o pousio e a rotação de culturas interferem 
diretamente na conservação do solo e por isso são 
usadas tradicionalmente há gerações. Os processos 
desta atividade descritos pelos agricultores também são 
registradas por Burla et al. (2015) que caracterizam a 
atividade como tradicional. A utilização de adubação 
química foi justificada pela ocorrência de déficit hí-
drico e consequentemente déficit nutricional do solo 
da região. Segundo os agricultores, quando há falta 
de água o solo torna-se pobre em nutrientes em que a 
alternativa para solucionar este problema é intensificar 
a adubação. O incremento de substâncias químicas ao 
solo sem orientação e observação técnica pode causar 

desequilíbrios nutricionais e prejuízo nas produções 
(SILVA et al., 2007; BURLA et al., 2015). Uma solu-
ção aos danos causados ao solo pelo déficit hídrico e 
nutricional é apresentada por Almeida et al. (2004) em 
que descrevem o uso de um modelo de irrigação por 
água subterrânea realizado no município de Pesqueira, 
região do semiárido do estado de Pernambuco, já que 
esta região apresenta baixos níveis de precipitação. 

Neste estudo, o sistema de irrigação por poços 
artesianos com bomba elétrica e mangueira pressurizada 
se mostrou o mais frequentemente usado na região. Esta 
técnica é caracterizada como tradicional, pois se associa 
às condições naturais da área e é utilizada na forma de 
“cacimbas” (modelo que precedeu os poços artesianos) 
nos sistemas agrícolas desde antes das alterações de 
drenagem iniciadas no final do século XVII (CARNEI-
RO, 2004). Em sistemas lagunares da planície fluvio-
-marinha regional, como exemplo o norte fluminense, a 
disponibilidade de água permite o desenvolvimento de 
atividades tradicionais voltadas aos recursos aquáticos 
como a pesca artesanal e a agricultura familiar (BURLA 
et al., 2015).  Atualmente, a irrigação de lavouras no 5º 
Distrito do município de São João da Barra ainda está 
vinculada às características hídricas regionais, já que é 
mais intenso o uso de poços artesianos em detrimento 
ao modelo de aspersão convencional. 

O modelo de irrigação de aspersão convencio-
nal é utilizado em menor quantidade no norte flumi-
nense devido ao elevado investimento financeiro para 
montagem de sua estrutura. A aplicação deste modelo 
de irrigação tem sido apresentada em sistemas produ-
tivos familiares de assentados no semiárido nordestino 
a partir de confecção artesanal o que reduz o seu custo 
(COELHO et al., 2012). Nesta mesma região do nor-
deste são utilizadas formas de irrigação por canos ou 
mangueiras perfuradas que se assemelham às utilizadas 
no 5º Distrito do município de São João da Barra como 
auxílio ao modelo de irrigação por poços artesianos.

O uso de resíduos do processo de industrializa-
ção do açúcar na agricultura familiar no norte fluminense 
pode ter auxiliado no incremento da fertilidade dos solos 
que na área é baixa. Entretanto, atualmente a utilização 
deste resíduo é pequeno, provavelmente porque na região 
a indústria sulcroalcooleira está diminuindo sua atuação. 
A adubação química e orgânica descrita pelos agricul-
tores foi a solução encontrada por eles para enriquecer 
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o solo de nutrientes. Esta técnica tem sido utilizada no 
município de Coimbra, estado de Minas Gerais e tem 
apresentado resultados consistentes para a produtividade 
de grãos em lavouras de milho (SILVA et al., 2007).

As técnicas de pousio e rotação de culturas 
foram relatadas como as que atuam em conjunto com 
a adubação e irrigação como estratégia de conservação 
dos solos. De acordo com Boserup (1987) a técnica de 
pousio é classificada como longo/florestal, arbustivo, 
curto, anual e múltiplo de acordo com o desenvolvi-
mento da vegetação natural em que não há presença de 
lavoura. No 5º Distrito do município de São João da 
Barra é desenvolvido o pousio curto em que a vegeta-
ção apresenta características de ambientes campestres 
de pequeno porte, uso de adubação adicional de ori-
gem orgânica (excrementos de animais), e utilização 
de instrumentos manuais como arados e enxadas.

Em relação à rotação de culturas ocorre uma 
diversificação dos cultivos o que melhora o rendimento 
dos solos. Segundo os agricultores as lavouras são me-
lhor desenvolvidas depois da alternância das espécies 
cultivadas. Nesse contexto, estudos sobre a funciona-
lidade dessa técnica a descrevem como importante na 
diminuição de doenças, e no equilíbrio da ciclagem de 
nutrientes nos solos, pois as espécies cultivadas inserem 
novos nutrientes nesse recurso o que consequentemente 
melhora o rendimento agrícola (WUTKE et al., 2000).

A partir do conhecimento tradicional de agri-
cultores familiares foi possível compreender o modo 
como a atividade é realizada no 5º Distrito do muni-
cípio de São João da Barra em que são utilizadas um 
conjunto de técnicas modernas e tradicionais, além de 
ter sido identificada a existência de manejo tradicional 
nas lavouras. Tal manejo foi desenvolvido ao longo 
de anos de observação do ambiente e o modo como 
as espécies cultivadas se desenvolviam em um solo 
com baixa fertilidade, altas temperaturas e grande 
luminosidade. O uso dos recursos naturais baseado nas 
experiências tradicionais geralmente está associado 
à relação ancestral entre comunidades e ambiente 
(HANAZAKI, 2003). Desta maneira, este conheci-
mento empírico pode ser utilizado na implementação 
e manutenção de políticas públicas direcionadas aos 
recursos naturais a serem conservados e manejados 
para a continuidade das atividades tradicionais como 
exemplo, a agricultura familiar no norte fluminense.

CONCLUSÃO

Os agricultores familiares do 5º Distrito do 
município de São João da Barra são principalmente 
do sexo masculino com baixa escolaridade. Esta carac-
terística pode dificultar a organização dos envolvidos 
como um grupo social de geração de renda a partir de 
bens alimentícios comercializáveis. A propriedade rural 
é descrita por simbologismos e o conhecimento sobre a 
agricultura familiar foi desenvolvido ao longo de anos 
por meio da prática diária da atividade e repassado 
oralmente dentro do núcleo familiar principalmente.

O manejo do solo e técnicas utilizadas na pro-
dução agrícola na região se apresentam de forma varia-
da e adaptada ao ambiente local destacando a produção 
de espécies como quiabo, maxixe e abacaxi, além de 
vegetais desenvolvidos em pequena escala como couve 
e alface. As principais formas de irrigação agrícola en-
volvem a irrigação por poços artesianos/bomba elétrica/
mangueira pressurizada seguido da aspersão conven-
cional utilizada em menor frequência devido ao custo 
das instalações mecânicas. Devido à baixa fertilidade 
do solo são utilizados adubo químico, orgânico e lodo 
de cana de açúcar. Ainda, ocorrem políticas públicas 
voltadas à disponibilidade de maquinário pesado em 
projeto de incentivo ao pequeno produtor rural o que 
consequentemente auxilia na agricultura familiar local.

As técnicas de pousio e rotação de culturas 
junto à adubação mista e irrigação são utilizadas como 
práticas de manejo tradicional para a conservação do 
solo. A compreensão da percepção de agricultores sobre 
as técnicas e etapas de produções da agricultura fami-
liar pode se tornar importante para o estabelecimento 
de políticas públicas. A identificação de ocorrência de 
manejo tradicional e a aproximação entre pesquisadores 
e comunidades agrícolas pode ser um fator facilitador de 
implementação e incremento de novas técnicas a fim de 
aumentar a produção na agricultura familiar e auxiliar 
na manutenção da atividade tradicional na região.
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